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INVESTIMENTOS COM INVESTIMENTOS COM 
TRANSPARÊNCIATRANSPARÊNCIA
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Fundação aperfeiçoa governança com 
novo guia para oferta de investimentos

Corrida Rústica | 6

Resultado da prova

mostra que com novas

adesões à Petros começa

a despontar uma nova

geração de campeões;

mas os “veteranos”

continuam fazendo bonito

Capa | 10 a 11

Fundação divulga os

Critérios Mínimos para 

Apresentação de Proposta 

de Investimento no portal 

e simplifi ca processo de 

negociação com potenciais 

ofertantes

Postos avançados | 12

Conheça o trabalho

desenvolvido nas unidades de 

Salvador e Santos, criadas para 

facilitar a vida dos assistidos e  

petroleiros em atividade nessas 

regiões





editorial

expediente

Administrar um patrimônio de mais de R$ 40 bi-

lhões não é tarefa das mais fáceis. E a nossa respon-

sabilidade aumenta de maneira considerável quando 

esse capital é proveniente do esforço de milhares e 

milhares de trabalhadores ao longo de duas, três ou 

até quatro décadas. Dentro dos princípios de asse gurar 

maior transparência nos investimentos, acabamos de 

lançar um documento sem similar no mercado que 

servirá como uma espécie de guia para os ofertantes 

interessados em negociar conosco. 

Elaborado internamente por técnicos da Dire-

toria Financeira e de Investimentos, o documento 

Critérios Mínimos para Apresentação de Proposta de 

Investimento indica os principais aspectos a serem 

contemplados em uma oferta para que o negócio 

possa começar a ser submetido à nossa análise. A 

publicação, que fi cará permanentemente disponível 

na área pública do portal, apesar do pouco tempo, já 

ganhou a aprovação do mercado. 

Já no discurso de posse, em fevereiro de 2003, 

anunciávamos que além da governança, o diálogo e 

a aproximação com os participantes seriam mais que 

palavras de ordem em nossa gestão. Uma das iniciati-

vas adotadas para congregar a imensa família Petros 

foi a promoção de eventos lúdico-esportivos. Confe-

rimos à Corrida Rústica uma nova dinâmica e imple-

mentamos outras iniciativas como a Copa Petros de 

Futebol Society, que este ano celebrará sua terceira 

edição. E em setembro, irá estrear outra novidade: a 

série de Encontros com os Participantes (veja anúncio 

na última página).

A se repetir o sucesso alcançado pelas edições do  

Seminário  de  Educação Financeira,  que reiniciou sua 

terceira fase com casa cheia na sede do Sindipetro/RJ,  

a iniciativa  promete. A ação é exemplar e vem de en-

contro com a proposição da Secretaria de Previdência 

Complementar, que  tem orientado os fundos de pen-

são no sentido de fornecer aos participantes educação 

fi nanceira e previdenciária. 

E como prova de que essa estratégia de aproxi-

mação e respeito ao participante não é peça de retó-

rica mostramos a radiografi a dos postos de atendi-

mento da Petros em Salvador e Santos. Tais células 

foram cria das para facilitar a vida dos aposentados e 

pensionistas que sempre viveram ou escolheram es-

sas belas cidades praianas para gozar sua vida pós-

laboral. As unidades também estão estrategicamente 

situadas para atender aos trabalhadores da ativa 

que atuam nas refi narias e unidades de produção da 

região. Boa leitura!

Diretoria Executiva
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fórum-especial

EMM SEETEMMBRO, OO PAGAMENTO DOS

BEENEFFÍCIOS SERÁ NO DIA 25

A exemplo da corrida Petrobras, a Petros deve-

ria acrescentar a este evento a promoção de hábi-

tos saudáveis, confraternização e integração entre 

os participantes ou a Caminhada Petros, por exem-

plo. Há dois anos, que a caminhada foi acrescida na 

corrida Petrobras, uma ótima iniciativa da compa-

nhia. Eu (e vários dos aposentados do Sistema) sin-

to muito prazer e orgulho em participar do evento 

muito bem organizado, alegre e saudável, além de 

reencontrar velhos companheiros. Saudações!

Resposta: Obrigado pelas suas sugestões. In-

formamos que os principais objetivos da Corrida 

Rústica da Petros são promover a saúde e possi-

bilitar a congregação dos atletas. Estudaremos a 

possibilidade de inserir novas atividades no even-

to, lembrando que ainda este ano a festa ganhará 

uma edição na cidade de Santos (SP).

Primeiramente, gostaria de elogiar a excelen-

te revista que me enviaram. Como associado ao 

Petros II, necessito de um esclarecimento sobre a  

minha contribuição mensal ao plano que está ajus-

tada ao percentual de isenção fi scal de 12% ao ano. 

Gostaria de saber se posso pegar esse percentual 

do dinheiro proveniente da venda de uma casa e 

aportá-lo à previdência privada. Isto é factível ou 

serei bitributado? Em outras palavras, o dinheiro 

proveniente da venda da casa entra no montante 

para o cálculo dos 12% de isenção fi scal anual.

Resposta: Como o senhor já contribui pelo limite 

máximo de 12%, esse valor deverá ser tributado. A 

Petros, no entanto, orienta que antes de tomar a de-

cisão, o senhor faça uma consulta ao seu contador.

Isenção fi scal
Francisco de Assis Renault de Abreu, 

Dias D’Ávila/BA
Protesto veementemente contra o investimento 

feito pela Petros na Empresa OGX, à revelia 

de seus associados. Não quero meu dinheiro 

investido na referida empresa. Presumo que a 

Petrobras, como co-patrocinadora, também não 

queira seu dinheiro investido na OGX.

Os motivos pelos quais sou veementemente 

contra o citado investimento são os seguintes:

a) Ponto de vista econômico – trata-se de uma 

escolha duvidosa do ponto de vista de expectativa 

de rentabilidade, visto que a empresa escolhida não 

possui Ativo tangível – poços de petróleo, apenas 

papéis, muito marketing pessoal e algumas áreas 

licitadas, sem poços perfurados que comprovem a 

existência de hidrocarbonetos. 

b) Ponto de vista ético – o investimento em uma 

empresa concorrente, que retira a prego de ouro 

da Petrobras profi ssionais com conhecimentos 

estratégicos, proprietários da Petrobras, é anti-

ético e imoral.

Resposta: Atualmente, a Petros não detém ne-

nhuma ação da OGX em sua carteira. Na estraté-

gia da carteira de ações de giro, a Fundação com-

prou e vendeu papéis desta empresa em 20 dias. 

A operação gerou um retorno de 12,67% durante 

o período em que detivemos o referido papel, o 

que corresponde a um retorno anual de 1.125% 

(base 252 dias úteis).

Investimento na OGX
Antonio Carlos Capeleiro Pinto, 

Rio de Janeiro/RJ

Corrida Rústica
Paulo Roberto de Assumpção Costa, 

Rio de Janeiro/RJ

Olá pessoal da Revista PETROS, para-

benizo a todos pela excelente idéia de disponi-

bilizar ao sistema de previdência complementar 

o “Dicionário Petros”. Como membro do sistema 

já há algum tempo, já vi vários dicionários, mas 

completo como este ainda não! Parabéns! 

Dicionário Petros
Alessander Luís Brito e Silva, Cava (Caixa Vicente 
de Araujo de Ass. aos Funcs. do Grupo Financeiro 

Mercantil do Brasil), Belo Horizonte/MG
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Clube Petros

PARCERIA EXCLUSIVA

Participantes têm até 15% de desconto nas compras à vista em novo convênio, 
válido para todo o Brasil

COM A CASA&VIDEO

O Cartão do Clube Petros fechou uma parceria 

exclusiva com a Casa&Video (www.casaevideo.

com.br) que vai ser difícil de ser superada pelas 

concorrentes. A empresa, genuinamente carioca 

e uma das gigantes no segmento de produtos 

para lar e lazer, oferece aos participantes 15% de 

desconto nas compras à vista (seja no cartão de 

crédito ou no boleto); 10% nas compras feitas em 

até 6x sem juros; e 5% nas parceladas em até 12x 

sem juros (ambas no cartão de crédito). E o me-

lhor! As ofertas são válidas, inclusive, para pro-

dutos que estão em liquidação. 

A Casa&Video conta hoje com cerca de 80 lo-

jas no estados do Rio de Janeiro, Espírito San-

to e Minas Gerais. Mas se você não reside em 

nenhum desses locais, não fi que triste! Afi nal, 

esta promoção é exclusiva para compras pelo te-

levendas, um serviço que abrange todo o Brasil 

e que garante segurança na hora da aquisição e 

agilidade na entrega. Para isso, entre em contato 

com o telefone 4002-3535 opção 2 (Capitais e Re-

giões Metropolitanas) ou 0800 727-3535 (demais 

localidades) e confi ra os descontos reservados 

para você.

Lembrando que para usufruir desta oferta, 

basta informar o número da matrícula disponível 

no seu Cartão Petros. E não esqueça de acessar 

www.petros.com.br/cartaopetros para conferir a 

relação completa das linhas de produtos que fa-

zem parte desta promoção.

IMPORTANTE:
Esta promoção é exclusiva para compras pelo 
televendas. A aquisição nessa condição é feita somente 
por meio do cartão de crédito ou boleto bancário, 
está sujeita à análise de crédito e não é extensiva a 
produtos da marca Sony. A taxa de entrega adicionada 
no fechamento do pedido varia de acordo com a região 
e pode ser consultada junto ao televendas.

NOVAS PARCERIAS

Educação & Ensino

Wizard
www.wizard.com.br

Oferta válida para todas as unidades do Brasil.

20% de desconto nos cursos regulares de 

idiomas para novos alunos, não cumulativo 

com outras promoções.

Skill Idiomas
www.skill.com.br

Oferta válida para todas as unidades do Brasil.

20% de desconto nos cursos regulares de 

idiomas para novos alunos, não cumulativo 

com outras promoções.

Etternité Centro de Estética
Desconto de 5% a 45% nas compras à vista. 

Minas Gerais

Belo Horizonte
R. Raul Pompéia, 43, loja 02 – São Pedro 
(31) 3221-8080

Visoré Coiffeur
15% nas compras à vista. 

Rio de Janeiro

Jacarepaguá
Praça Seca, 26, sala 101 – Praça Seca 
(21) 2464-0500/2464-1799
Estrada  Três Rios, 90, sala 210 – Freguesia 
(21) 2436-9571/3312-5601

E

Beleza & Estética
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evento

O sol brilhante, emoldurado pelo céu azul e al-

gumas nuvens brancas que mais pareciam fl ocos 

de algodão... A temperatura amena, tipicamente 

do inverno carioca... Foram essas as contribui-

ções da mãe natureza para ajudar a compor o ce-

nário ideal para a disputa da VIII Corrida Rústica 

da Petros, realizada dia 27 de julho, no Aterro do 

Flamengo. Como se não bastasse, os 254 atletas 

que concluíram o percurso tiveram como pano 

de fundo a imagem de alguns dos mais belos car-

tões postais do Rio de Janeiro – Pão de Açúcar e 

Cristo Redentor.

Quem se deu bem novamente foi o operador 

Luís Severo Semkiw, da Unidade Industrial do 

Xisto (PR), que venceu a competição pela quar-

ta vez – ele é também dono do melhor tempo: 

20min24seg. Além dos outros competidores, o 

atleta paranaense deixou para trás uma antiga 

superstição. “Consegui que-

brar alguns paradigmas”, disse 

após a prova. “Eu nunca havia 

vencido em anos pares.”

Luís Semkiw tinha uma ra-

zão extra para comemorar. A 

seu lado no pódio estava o ir-

mão mais novo Marco Antônio 

Semkiw, que ingressou na Pe-

trobras em 2005 e desde o ano 

passado vem ameaçando o seu 

reinado. O paulista José Geral-

do Mendes de Souza, da Revap, 

chegou em terceiro.

CORRIDA RÚSTICA RATIFICA CAMPEÕES

Aos 39 anos de idade, o ganhador da prova 

admitia a possibilidade de ser superado, princi-

palmente, por concorrentes mais jovens. “Com 

o recente ingresso de 20 mil petroleiros, sempre 

fi ca a expectativa de que algum nome novo apa-

reça.” Para ele, no entanto, mais importante do 

que ocupar o topo do pódio é o clima de con-

graçamento da corrida. “Todos os anos, a or-

ganização do evento é perfeita”, avaliou o atleta 

acostumado a competições em nível nacional. “A 

prova da Fundação é excelente; não deve nada a 

nenhuma outra.”

O fi m de uma hegemonia

Entre as mulheres, a mais veloz foi a geóloga 

Mônica Dias Noronha, lotada no Edihb. Ela cru-

zou a linha de chegada em 23min54seg, quebran-

do a hegemonia de cinco anos da paranaense 

E REVELA NOVOS TALENTOS

Natureza contribuiu para o sucesso da tradicional prova promovida pela 
Fundação que marcou a quarta vitória do paranaense Luís Semkiw
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evento

aposentada Marisa da Silva Cruz. O segundo lu-

gar fi cou com a engenheira de equipamentos da 

Petrobras, Roberta Tortato, que classifi cou sua co-

locação “como uma grata surpresa”. Marisa desta 

vez completou os 6 Km do percurso na terceira 

posição. 

A campeã Mônica Dias, representante da nova 

geração de petroleiras, ingressou na companhia 

em 2006 e estreou na corrida da Petros somente 

este ano. Como trabalha embarcada, em 2007 não 

pôde competir e desta vez teve que modifi car sua 

escala. Seu esforço foi recompensado com a vi-

tória, atribuída, por ela própria, principalmente à 

rotina de treinamentos – cinco vezes por semana. 

Mônica também elogiou a festa, que se destacou 

pela “excelente organização e o clima de solida-

riedade”.

Prova se caracteriza pela importância social

Desta feita patrocinada pelo Banco Bradesco, 

a Corrida Rústica da Petros é sempre uma gran-

de festa, destacando-se como uma importante 

iniciativa de cunho social. O presidente Wagner 

Pinheiro entregou à entidade benefi cente Socie-

dade Civil Abrindo Portas o cheque simbólico re-

presentando os mais de 500 Kg de alimentos ar-

recadados por 

ocasião das 

inscrições. O 

executivo agra-

deceu a grande 

presença dos 

atletas, desta-

cando a importância das doações para o dia-a-

dia da entidade. Na mesma linha, sublinhou a 

relevância da prática esportiva para a melhoria 

da qualidade de vida. Os vencedores em suas 

respectivas faixas etárias receberam a premiação 

das mãos do presidente da Petros e dos direto-

res Newton Carneiro, Maurício Rubem e Ricardo 

Malavazi. Todos os atletas que cruzaram a linha 

de chegada concorreram ao sorteio de brindes 

como aparelhos de DVD, MP3 e rádio-relógio.

Os terceiros colocados tanto na categoria mas-

culina (José Geraldo Mendes de Souza) como na 

feminina (Marisa da Silva Cruz) doaram à Socie-

dade Civil Abrindo Portas as bicicletas recebidas. 

A entidade escolhida pela Fundação atende crian-

ças de 2 a 4 anos de idade (em perío do integral), 

adolescentes e jovens – oferecendo oportunida-

des de profi ssionalização, cultura, saúde, alimen-

tação, esporte, interação familiar e comunitária.
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educação fi nanceira

SEMINÁRIO ENTRA EM

A Petros e a Associação Bra-

sileira de Educação Financeira 

(Abef) escolheram a sede do 

Sindipetro-RJ para lançar ofi -

cialmente a terceira edição do 

Seminário de Educação Finan-

ceira. Durante a palestra, reali-

zada dia 5 de agosto, o presi-

dente da Abef,  Edmilson Lyra, 

procurou abordar iniciativas 

de combate ao desperdício 

como medida preventiva con-

tra o desequilíbrio familiar.

Segundo ele, atualmente o 

Brasil deixa escoar pelo ralo 

15% de seu Produto Interno 

Bruto (PIB) e, por outro lado, 

tem uma poupança interna 

baixa se comparado com ou-

tros países – 17%, contra 48% 

da China e 26% do Chile. Dian-

te de um público formado em 

sua quase totalidade por apo-

sentados e pensionistas, Lyra 

apresentou números do IBGE, 

mostrando que 42% das famí-

lias brasileiras são mantidas 

por idosos.

Por essa peculiaridade, ele 

sugeriu disciplina nos gastos, 

alertando para os riscos do en-

dividamento proveniente do 

crédito fácil como empréstimo 

consignado, fi nanciamentos 

em lojas e cartões de crédito. 

“As pessoas têm que estabele-

cer metas familiares e reduzir 

despesas.”

SUA TERCEIRA FASE
Mais de 200 pessoas assistiram à apresentação 
realizada na sede do Sindipetro-RJ

• VITÓRIA/ES

Local: Petrobras

Data: 26/08/2008

Horário: 14h

Avenida Fernando Ferrari, 1.000 

Pedra da Cebola – Mata da Praia

• NATAL/RN

Local: SENAI

Data: 05/09/2008

Horário: 14h

Av. Capitão Mor Gouveia, 1.480 

Lagoa Nova

• RECIFE/PE

Local: Sind. Bancários de Pernambuco

Data: 06/09/2008

Horário: 9h

Avenida Manoel Borba, 564 

Boa Vista

AGENDA  DE 

A Secretaria de Previdência 

Complementar (SPC), Comissão de 

Valores Mobiliários (CVM), o Banco 

Central e a Superintendência de Se-

guros Privados (Susep) formam um 

grupo de trabalho cujo objetivo é 

justamente desenvolver estratégias 

para educação fi nanceira, lançaram 

um site para ajudar a população na 

tarefa de planejar o orçamento fa-

miliar. 

A nova página (www.vidaedi-

nheiro.gov.br) vai reunir as expe-

riências e iniciativas de educação 

fi nanceira já existentes no Brasil, 

formando um grande inventário 

nacional dessas ações. No site, 

há espaço para que quaisquer 

entidades ou pessoas físicas re-

latem suas experiências sobre o 

assunto. 

GOVERNO LA

Público ouviu atentamente as dicas sobre economia doméstica 
e as sugestões sobre investimentos
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O plano de previdência 

complementar da Unimed-BH,  

lançado ofi cialmente em 17 de 

junho, já conta com 2.364 mé-

dicos cooperados (números 

de 1º de agosto). A enxurrada 

de adesões em menos de dois 

meses pode ser atribuída prin-

cipalmente ao aporte fi nanceiro 

de R$ 50 milhões, que a coo-

perativa mineira fará em favor 

dos médicos ingressantes no 

plano até 11 de setembro – res-

peitados outros critérios esta-

belecidos no regulamento. Este 

montante será dividido entre os 

participantes de forma propor-

cional e assegura ao Unimed-

BH o status de maior plano ad-

ministrado pela Fundação na 

modalidade de instituidores.

De acordo com o diretor-

presidente da Unimed-BH, Hel-

ton Freitas, um dos objetivos 

da previdência complementar 

é ampliar ainda mais o compar-

tilhamento dos resultados da 

cooperativa entre os médicos. 

“Com esse plano, a cooperati-

va, que já tem uma importância 

fundamental na atividade pro-

UNIMED-BH JÁ É O MAIOR 

INSTITUÍDO DA FUNDAÇÃO
Aporte inicial da cooperativa dos médicos da 
capital mineira foi fundamental para a expressiva 
adesão

fi ssional do associado, passa 

a contribuir signifi cativamente 

também na sua aposentadoria”, 

disse o executivo. 

No plano, os participantes 

receberão aportes anuais da 

cooperativa, além de peque-

nas contribuições mensais. 

Futuramente, a renda de apo-

sentadoria poderá ser requeri-

da em três épocas: aos 67, 72 

ou 77 anos de idade – com 20, 

10 ou cinco anos de inscrição 

no plano, respectivamente. Os 

benefícios incluem ainda apo-

sentadoria por invalidez e abo-

no por morte.

Ao constituir seu modelo 

de previdência complementar, 

a cooperativa criou um outro 

modelo distinto e complemen-

tar ao Unimed-BH – o Plano 

de Previdência do Cooperado, 

onde o médico escolhe o valor 

de sua contribuição mensal, a 

partir de um valor mínimo de 

R$ 5. A administração dos re-

cursos da previdência comple-

mentar fi cou a cargo da Petros, 

que venceu concorrência com 

outras empresas do mercado.

multipatrocínio

• SÃO SEBASTIÃO/SP

Local: Transpetro

Data: 15/09/2008

Horário: 10h

Av. Guarda Mor Lobo Vianna, 1.111

Centro

• SÃO CAETANO DO SUL/SP

Local: Transpetro

Data: 19/09/2008

Horário: 8h

Rua Felipe Camarão, 393

Prosperidade

• SÃO MATEUS DO SUL/PR

Local: Sindipetro

Data: 26/09/2008

Horário: 14h

Rua Paulino Vaz da Silva, 538

Centro

PALESTRAS

NÇA  PORTAL

As instituições que participam 

do grupo de trabalho dizem que 

as mudanças econômicas, sociais 

e tecnológicas dos últimos anos 

têm apontado para urgência na 

implementação de ações com o 

objetivo de educar fi nanceiramen-

te a população, e não apenas no 

Brasil. No mundo inteiro, o mer-

cado fi nanceiro está cada vez mais 

sofi sticado e novos produtos são 

oferecidos continuamente ao pú-

blico. Os organizadores da página 

argumentam ainda que, por meio 

da educação fi nanceira, consumi-

dores e investidores aperfeiçoam 

sua compreensão sobre os produ-

tos fi nanceiros e também desen-

volvem habilidades e segurança 

para se tornarem mais conscientes 

dos riscos e oportunidades.
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adicionais, o que toma tempo de ambas as par-

tes.”

Embora a maioria das exigências constante 

no guia não seja novidade para o mercado, a 

Fundação criou alguns novos parâmetros para 

agilizar e dar mais segurança às análises. Além 

disso, os Critérios Mínimos para Apresentação 

de Proposta de Investimento terão um modelo 

dinâmico e periodicamente passarão por atua-

lizações de aprimoramento. 

Para Malavazi, qualquer análise a respeito 

dos resultados ainda é prematura, mas, à pri-

meira vista, o mercado reagiu bem à publicação 

A Diretoria Executiva da Petros deu mais um 

importante passo dentro da fi losofi a de assegu-

rar total transparência e agilidade à análise de 

ofertas de investimentos que chegam à Petros. 

Recentemente, aprovou a publicação do docu-

mento Critérios Mínimos para Apresentação de 

Proposta de Investimento, elaborado interna-

mente por técnicos da Fundação e que servirá 

como uma espécie de guia para os ofertantes. 

De acordo com o diretor Ricardo Malavazi (Fi-

nanceiro e de Investimentos), “a publicação in-

dica os principais aspectos a serem contempla-

dos em uma oferta para que o negócio possa 

começar a ser analisado pelas equipes técnicas 

da Petros”.

Ainda segundo o executivo, o documento 

não atende a nenhuma exigência da legislação. 

Ao contrário, “partiu de uma iniciativa pró-

ativa, dentro do conceito das boas práticas de 

governança corporativa”. Malavazi acrescentou 

que esta foi a fórmula encontrada para siste-

matizar as propostas de investimentos que che-

gam à Fundação. “Em muitos casos, a papelada 

inicial vinha tão incompleta que não tínhamos 

nem como avaliar”, disse o diretor. “Às vezes, 

mesmo quando havia interesse de nossa parte, 

o processo de negociação era demasiadamen-

te moroso devido à documentação defi ciente. 

Tínhamos que fi car solicitando informações 

governança corporativa

O CAMINHO MAIS TRANSPARENTE 

PARA AS OFERTAS DE INVESTIMENTO

um 

Fundação coloca no portal documento 
com os critérios mínimos para 
apresentação de proposta de novos 
investimentos

Para acessar, clique em 
Patrimônio de Investimentos 

e depois em Critérios para 

Proposta de Investimentos.
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Criado em consonância com as boas práticas de governança 

corporativa, novo documento tornará o processo de análise 

dos investimentos ofertados à Petros ainda mais transparen-

te. A Fundação enviou um comunicado eletrônico ao mercado 

informando sobre a novidade, mas os interessados já podem 

acessar a íntegra na área pública do portal.

governança corporativa

do guia. A Fundação enviou um comunicado 

eletrônico ao mercado informando sobre o do-

cumento – elaborado conforme as políticas de 

investimentos dos planos de previdência sob 

responsabilidade da Fundação e da legislação 

em vigor. Estão alinhados, portanto, aos parâ-

metros de regulamentação estabelecidos pela 

Secretaria de Previdência 

Complementar (SPC) e a 

Comissão de Valores Mobi-

liários (CVM). 

Em um dos itens da publi-

cação, a Diretoria esclarece 

que o envio de material não 

representa nenhum compro-

misso de aceitação da pro-

posta pela Fundação. Além 

disso, deixa claro que os 

critérios divulgados são os 

mínimos necessários e que 

outras exigências poderão 

ser solicitadas no decorrer 

do processo de análise. 

Também é prudente su-

blinhar, conforme reza a 

publicação, que a Petros 

não mantém acordos com 

terceiros para intermediar 

O documento solicita informações indispensáveis 

aos ofertantes em várias modalidades de investimen-

tos tais como debêntures, Cédulas de Crédito Bancário 

(CCBs), Fundos de Investimentos em Direitos Creditó-

rios (FIDCs), Fundos de Investimentos em Participações 

(FIPs), Fundos Mútuos de Investimentos em Empresas 

Emergentes (FMIE-Es), Certifi cados de Recebíveis Imo-

biliários (CRIs), Cédulas de Crédito Imobiliário (CCIs) e 

Fundos de Investimento Imobiliário.

Em linhas gerais, os ofertantes devem divulgar o 

valor mínimo a ser aportado pela Petros, o nome do 

emissor, prazo de duração, retorno esperado, objeti-

vo, estrutura de garantias, estudo setorial e o currí-

culo dos gestores.

O QUE O OFERTANTE 
PRECISA INFORMAR

propostas de investimen-

tos. “Não pagamos taxa 

de remuneração sob qual-

quer denominação para 

prestação de serviços que 

possam auxiliar o ofertan-

te a apresentar uma pro-

posta”, esclareceu o exe-

cutivo, acrescentando que 

as eventuais ofertas de ne-

gócio devem ser enviadas 

somente aos endereços 

indicados no guia. “Não 

há autorização da entidade para outros meios 

de encaminhamento da documentação.”

O diretor da Petros acrescentou ainda que 

os “Critérios Mínimos para Apresentação de 

Proposta de Investimento” ficarão permanen-

temente disponíveis na área pública do portal, 

para ser acessado por todos os interessados.
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Qual o principal diferencial do Posto Petros de Salvador, nascido 

Agência Petros Bahia juntamente com a Fundação, no dia 1º de julho 

de 1970? Bastaram poucos minutos na unidade para perceber que 

não era por acaso aquele entra em sai de participantes em plena tarde 

de sexta-feira anterior a um feriado prolongado. Muito menos a difi -

culdade encontrada para conseguir reunir toda a equipe para produ-

zir as fotos que ilustram a presente edição. “Mais de 80% de nossos 

contatos são pessoais”, revela Ana Maria Gomes de Souza, coordena-

dora da célula há cinco anos.

Isso mesmo, contrariando 

as estatísticas observadas nos 

serviços de atendimento em 

todos os setores de atividade 

(inclusive da central de aten-

dimento da Petros no Rio de 

Janeiro, onde pouco mais de 

5% dos contatos são pessoais), 

o soteropolitano ainda prefere 

o calor humano, resolver suas 

pendências e esclarecer suas 

dúvidas cara a cara.

EM SALVADOR E SANTOS,

PARTICIPANTES SENTEM-SE EM CASA

Os postos avançados de atendimento da Petros, 

nas cidades de Salvador e Santos, foram criados 

para facilitar a prestação de serviços aos milhares 

de petroleiros aposentados e pensionistas que 

escolheram essas acolhedoras cidades praianas e suas 

proximidades para gozarem os benefícios recebidos da 

Fundação.  Também atendem aos empregados ativos 

que trabalham nas refi narias e área de produção da 

região. Essa edição pretende traçar um perfi l dessas 

unidades, que possuem características próprias e um 

jeitinho peculiar de lidar com os participantes.

raio X

Brinquei com a coordenado-

ra de célula que essa peculiari-

dade também coloca por terra a 

“lenda” um tanto preconceitu-

osa em relação ao comodismo 

do baiano. Ela concordou, mas 

nem precisava. A disposição 

e o bom-humor de sua equipe 

de 12 pessoas já falava por si. 

“Eles reservam seu melhor sor-

riso para atender os participan-

tes, que por seu lado sentem-se 

aconchegados e bem-vindos.”

E haja disposição! Só em 

julho, foram realizados 2.210 

contatos pessoais, 82,5% do 

total (de 2.676), que engloba 

também as ligações telefônicas 

e as comunicações por e-mail. 

“Também damos apoio ao Jurí-

dico da Petros, o da Petrobras e 

aos representantes Petros junto 

Atendimento com o melhor sorriso
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Salvador Santos
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A coordenadora de célula Ana Maria (à esquerda) e sua equipe 
de alto astral: Laise, Laisa, Fernanda, Elaine, Alano, Cinthia, Jair, 
Rossana, Tatiana e Edno (faltou a Jane, afastada na ocasião por 
problema de saúde). 

raio X
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associações”, acrescenta a co-

ordenadora. “Ainda atuamos 

como prepostos, representan-

do a Fundação dentro e fora da 

Bahia nas ações judiciais, aten-

dimento a peritos da Justiça, 

para esclarecimentos de cálcu-

los de benefícios e fornecimen-

to de documentação.”  

Uma tarefa da qual Ana Ma-

ria se orgulha de ter participado 

– isso há seis anos, quando nem 

era ainda a responsável pela cé-

lula – foi na implantação da tria-

gem e habilitação do pecúlio por 

morte no próprio posto de Sal-

vador. Antes, o processo era fei-

to no Rio de Janeiro desde o seu 

início, o que acabava gerando 

retrabalho e atrasos desneces-

sários. “O serviço fi cou mais ágil 

e com a iniciativa quem mais ga-

nhou foi o benefi ciário.” 

Outra tarefa desenvolvida 

e de importância fundamental 

para os quase 20 mil petroleiros 

da Bahia (13.713 assistidos e 

5.547 ativos) é o atendimento social, que aproxima a Fundação dos 

participantes e confere agilidade na resolução de demandas com-

plexas, tanto no âmbito pes soal (falecimento e doenças graves, 

visita domiciliar e hospitalar) como na interpretação e orientação 

quanto aos benefícios da previdência social e complementar. “Vale 

ressaltar, por fi m, o engajamento de toda a equipe no trabalho de 

divulgação dos produtos e serviços oferecidos aos participantes 

pela Fundação, contribuindo ativamente para o sucesso de iniciati-

vas como a repactuação e a implantação do Plano Petros-2.”

Sinônimo de produtividade
Uma das características marcantes do Posto Petros Santos, 

fundado em 1990, é a produtividade alcançada por sua equipe 

extremamente enxuta. São apenas três empregados contando já 

com o coordenador Rosemir Ribeiro de Souza. “Nossa média é 

de cerca de 1 mil atendimentos por mês, mas temos que estar 

preparados para fatores excep-

cionais que por vezes faz esse 

número aumentar signifi cati-

vamente.”

Ele cita o próprio mês de ju-

lho onde, devido à greve dos 

Correios, a média de conta-

tos subiu mais de 20% (1.219, 

sendo 408 pessoais e 811 por 

telefone). “E isso porque nos-

so atendimento é restrito aos 

cerca de 6 mil aposentados e 

pensionistas, sem contar os 

MULHERES QUE 

FAZEM A DIFERENÇA

Na edição de março, não foi 

possível incluir as “mulheres 

que fazem a diferença” e são 

maioria absoluta dos postos 

de Salvador e Santos.
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O coordenador Rosemir conta com o apoio e efi ciência de 
Daniela e Cynara no atendimento pessoal e telefônico

participantes do Estado de São Paulo e interior”, ressalva o coor-

denador. 

O pessoal da ativa é orientado pelas representantes Petros na 

Refi naria de Cubatão. “Claro que estamos em constante diálogo 

e passamos a elas informações e esclarecimentos de toda a natu-

reza, desde novidades a respeito do Plano Petros-2 a cálculos de 

pensão, pecúlio e margem de empréstimos.”

Desde agosto de 2002, a célula passou a funcionar num escritó-

rio mais espaçoso e localizado na “avenida-referência” da cidade 

(a popular Ana Costa), de fácil acesso para aposentados e pensio-

nistas. “Além disso, conseguimos uma economia de 32% em alu-

guel e condomínio, porque a sede anterior fi cava em um shopping 

center.”

Como nas demais centrais de atendimento, a maior demanda 

de informações recai sobre a modalidade empréstimo aos parti-

cipantes. Mas a montagem de processos de pecúlio de pensão 

por morte, pagamento e cadastro, segunda via de contracheque 

e comprovante de isenção do imposto de renda ocorrem também 

em proporções signifi cativas.

Outra atividade que vem sendo realizada pela equipe, e com 

intensidade crescente nos últimos meses, é a representação como 

prepostos da Fundação em audiências públicas. “O número tripli-

cou em 2008, em comparação com o ano passado”, revela o coor-

denador, que teve que repassar para o Rio de Janeiro 13 das 84 

audiências sob responsabilidade do posto apenas neste ano.

Inclusive já foi requisitada a contratação de um novo profi s-

sional para suprir o aumento da demanda, mas também já em 

preparação à reestruturação porque passa a Petrobras na Baixada 

Santista, em virtude da descoberta de novos poços de petróleo.

raio x

A Secretaria de Previdência 

Complementar (SPC) deu sinal 

verde e a partir de agosto o 

Plano Petros-2 conta com três 

novas patrocinadoras: a Ipiran-

ga Asfaltos S/A (IASA); Distri-

buidora de Combustíveis Ltda 

(ALVO); e a Fafen Energia S/A, 

do ramo de produção e gera-

ção de energia elétrica. Duran-

te este mês os técnicos da Fun-

dação visitarão suas unidades 

para promover a campanha de 

adesão junto aos cerca de 400 

empregados. 

O plano, o mesmo oferecido 

aos empregados da Petrobras, 

segue o modelo de Contribui-

ção Variável (ou misto), com 

caráter estritamente previden-

ciário. Possui aposentadoria 

programada e também be-

nefícios de risco, oferecendo 

garantia de benefício mínimo. 

Enquanto na ativa, na fase de 

acumulação (da adesão ao pla-

no até a aposentadoria), o em-

pregado terá uma conta indivi-

dual e defi nirá anualmente, a 

partir de um patamar mínimo, 

o valor da contribuição para o 

plano. A empresa contribui na 

mesma proporção, até um li-

mite máximo, de acordo com a 

idade do participante. 

TRÊS NOVAS

PATROCINADORAS

multipatrocínio
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instituídos

ciária no Bra-

sil, lembrando 

a importância 

dos planos ins-

tituídos.” O di-

rigente acres-

centou que a 

Petros, dada a 

sua importân-

cia no cená-

rio nacional, 

sistematicamente desempenha 

um papel relevante nos grandes 

projetos que visem ao desenvol-

vimento do país.

Na mesma linha, o ministro 

José Pimentel reiterou que a 

previdência por intermédio do 

vínculo associativo surgiu a par-

tir da estratégia do governo fe-

deral “de democratizar o acesso 

de expressiva parcela da popu-

lação à previdência complemen-

tar”. Para o ministro, os recentes 

avanços registrados no sistema 

trazem uma série de desafi os 

para a Secretaria de Previdência 

Complementar (SPC), no senti-

do de proteger os direitos dos 

participantes e assistidos. 

Nesse particular, Pimentel re-

forçou o compromisso de criar 

a Superintendência Nacional de 

Cerimônia organizada pelo 

Ministério da Previdência So-

cial, dia 17 de julho, em Brasília, 

marcou a comemoração pelos 

cinco anos da previdência as-

sociativa – modelo mantido por 

associações de classe, coope-

rativas e sindicatos. Realizado 

em Brasília, o evento foi presi-

dido pelo titular da pasta, José 

Pimentel, e reuniu autoridades, 

executivos e especialistas liga-

dos ao setor. 

O diretor de Seguridade da 

Petros, Maurício Rubem, apre-

sentou a experiência do primeiro 

fundo de pensão do país a ingres-

sar no segmento dos instituido-

res. Na avaliação do executivo, 

a previdência complementar por 

intermédio do vínculo associati-

vo estendeu o benefício a uma 

parcela signifi cativa da sociedade 

brasileira e pode levar o sistema 

a aumentar consideravelmente 

de tamanho. “Este é um projeto 

do governo que, de fato, promo-

ve a inclusão de grande parte 

da sociedade brasileira”, disse 

Rubem. “O próprio presidente 

Lula, desde o lançamento, ex-

plicitou o seu compromisso em 

estimular a poupança previden-

PREVIDÊNCIA ASSOCIATIVA

COMPLETA CINCO ANOS
Petros, primeiro fundo de pensão brasileiro a aderir à nova modalidade de 
previdência complementar, já conta com 27 instituidores, distribuídos em 11 
planos

Previdência Complementar (Pre-

vic), vinculada ao Ministério da 

Previdência Social, e cujo princi-

pal objetivo será o aprimoramen-

to institucional e o fortalecimento 

da previdência complementar. 

Em apenas cinco anos, já foram 

criadas 18 entidades e 46 novos 

planos, reunindo 250 associações 

de classe, sindicatos e cooperati-

vas, com 100 mil participantes e 

uma reserva acumulada de R$ 246 

milhões. O segmento ‘tradicional’ 

da previdência complementar fe-

chada, constituído pelos fundos 

de pensão patrocinados em sua 

maioria por empresas estatais e 

grandes corporações, reúne atu-

almente 370 entidades, adminis-

trando mais de mil planos de be-

nefícios, com patrimônio superior 

a R$ 430 bilhões.
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Os diretores Maurício Rubem e Newton Carneiro 
(no destaque) participaram da solenidade
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prestando contas

RESULTADOS DE

JUNHO/2008
Total dos investimentos da Fundação é de R$ 39,9 bilhões, com rentabilidade 
acumulada nos últimos doze meses de 19,16%, frente meta atuarial de 12,11% 
e referencial ponderado de 13,92%

ATIVOS DE INVESTIMENTOS

Fonte: Relatório de Atividades / Elaboração: Gerência de Controle

COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA

65,26%

2,06%

29,63%

3,05%

Renda Fixa 

Participações  Imobiliárias

Operações com Participantes

Renda Variável 

Renda Variável
Total investido 
% em relação à Carteira Global
Rentabilidade  – No mês
                         – Acumulada (12 meses)

R$ 11,82 bi
29,63 %
- 6,93 %
34,59 %

  Participações Imobiliárias
Total investido 
% em relação à Carteira Global
Rentabilidade  – No mês
                          – Acumulada (12 meses)

R$ 0,82 bi
2,06 %
1,05 %
30,93 %

Operações com Participantes
Total investido
% em relação à Carteira Global
Rentabilidade  – No mês
                          – Acumulada (12 meses)

R$ 1,22 bi
3,05 %
1,21 %
15,20 %

Renda Fixa
R$ 26,03 bi

65,26 %
1,23 %
12,12 %

Total investido
% em relação à Carteira Global
Rentabilidade  – No mês
                          – Acumulada (12 meses)

Fonte: Relatório de Atividades / Elaboração: Gerência de Controle

DESCRIÇÃO (em R$ milhões)

Patrimônio para cobertura dos 
compromissos A 39.634      

Compromissos com
benefícios já concedidos B (21.904)     

Disponível para benefícios a 
conceder C=A+B 17.730      

Compromissos com benefícios a 
conceder D (20.162)     

Resultado em 30/06/2008 E = C+D (2.432)       

VARIAÇÃO PATRIMONIAL

Nota da Redação: O Relatório de Atividades completo pode ser acessado no portal (www.petros.com.br)
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prestando contas

Patrimônio Líquido, Provisões Matemáticas, Fundos e Equilíbrio Técnico de 
cada plano de benefícios administrado pela Fundação

POR DENTRO DE CADA PLANO 

JUNHO/2008

1 - Patrimônio Líquido: é o montante destinado à cobertura dos benefícios do plano e equivale ao total das contribuições dos 
participantes e patrocinadoras, já acrescido da valorização obtida pela sua aplicação até o mês de referência. 
2 - Provisões Matemáticas: total das obrigações do plano de benefícios já concedidos e a conceder ao conjunto de seus 
participantes no mês de referência;
3 - Fundos: reserva de recursos, defi nida em bases atuariais, destinada à cobertura de eventuais necessidades do plano;
4 - Operações Administrativas: recursos vinculados à Fundação (Petros Administradora) e destinados à cobertura de 
despesas administrativas, presentes e futuras, de todos os planos de benefícios, visando garantir a perenidade da estrutura 
adminstrativa;
5 - Equilíbrio Técnico: diferença entre o Patrimônio Líquido e as Provisões Matemáticas do plano. Se positiva, diz-se que a 
situação do plano é superavitária, se negativa, que é defi citária.

(em R$ mil)

Patrimônio
Líquido1

Provisões
Matemáticas2 Fundos3 Equilíbrio

Técnico5

Sistema Petrobras 35.598.671          38.751.578          31.843                 (3.184.750)           
PQU 833.535               647.855               252                      185.428               
Braskem 529.929               383.906               816                      145.207               
Ultrafértil 736.803               611.433               486                      124.884               
Copesul 518.461               532.727               475                      (14.741)                
Petroflex 840.142               568.456               63                        271.623               
Nitriflex 124.028               84.077                 64                        39.887                 

Planos Patrocinados
Plano Repsol YPF 10.445                 10.445                 -                       -                       
Plano Cachoeira Dourada 2.767                   2.767                   -                       -                       
Plano Concepa 225                      225                      -                       -                       
Plano DBA 11.027                 7.452                   3.575                   -                       
Plano Transpetro 63.465                 63.465                 -                       -                       
Plano PQU Previdência 7.727                   7.357                   370                      -                       
Plano CopesulPrev 9.538                   9.430                   108                      -                       
Plano Triunfo Vida 10.984                 9.755                   1.229                   -                       
Plano Alesat 2.346                   2.346                   -                       -                       
Plano IBP 2.021                   2.021                   -                       -                       
Plano Sanasa 23.971                 15.500                 8.253                   218                      
Plano Manguinhos 2.046                   1.884                   162                      -                       
Plano FiepePrev 4.399                   3.840                   559                      -                       
Plano TermoPrev 118                      118                      -                       -                       
Planos Petros 2 393.938               343.010               50.928                 -                       

Planos Instituídos
Plano SimePrev 389                      389                      -                       -                       
Plano IBAPrev 1.953                   1.953                   -                       -                       
Plano CulturaPrev 1.275                   1.275                   -                       -                       
Plano SinMed-RJ 295                      295                      -                       -                       
Plano CROPrev 1.841                   1.841                   -                       -                       
Plano CRAPrev 357                      357                      -                       -                       
Plano AduanaPrev 382                      382                      -                       -                       
Plano AnaparPrev -                       -                       -                       -                       

Petros Administradora 971.893               -                       971.893               -                       
Consolidado 40.704.971          42.066.139        1.071.077 (2.432.244)           

Planos

de Contribuição Definida e 
Contribuição Variável

de Benefício Definido

Operações Administrativas4
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utilidade pública

CPF É FUNDAMENTAL

PARA RECEBER BENEFÍCIOS

Para estar habilitado a receber qualquer be-

nefício da Petros (pensão, pecúlio etc.) o par-

ticipante deve estar inscrito no Cadastro de 

Pessoa Física (CPF), que identifi ca o contri-

buinte perante a Secretaria da Receita Fede-

ral. O documento é um dos mais importan-

tes para o cidadão no dia-a-dia e, entre outras 

tarefas básicas, serve para a movimentação de 

conta bancária, abertura de crediário e aluguel de 

imóvel. 

O CPF é o documento que identifi ca e arma-

zena informações cadastrais do cidadão junto 

à Secretaria da Receita Federal, provando que 

o seu titular é uma pessoa idônea e está em dia 

com as obrigações junto ao Fisco. Qualquer 

pessoa (brasileira ou estrangeira) pode soli-

citar a inscrição no CPF, bastando compare-

cer a uma das agências da Caixa Econômica 

Federal, Banco do Brasil ou dos Correios, pre-

encher uma fi cha de inscrição e pagar taxa no 

valor de R$ 5,50. 

É necessário levar carteira de identidade 

e título de eleitor (exigência dispensável para 

quem tem menos de 18 e mais de 70 anos). Para 

os menores de 16 anos, a solicitação pode ser fei-

ta pelos pais, pelo tutor, o curador ou o respon-

sável por sua guarda em virtude de decisão judi-

cial, ou ainda por procurador legal. Neste caso, 

a documentação necessária é o comprovante de 

fi liação, de tutela ou responsabilidade e de iden-

tidade do responsável. 

Na hipótese de perda, extravio e alterações 

cadastrais, a emissão de segunda via do CPF se-

gue o mesmo procedimento. Mesmo que a pes-

soa não saiba o número do original, a segunda 

via pode ser solicitada nos casos de extravio, 

dano no documento ou simplesmente para a 

troca do antigo CPF de papel pelo modelo de 

plástico (opcional).

Apresentação do documento é uma das 
principais exigências para os aposentados 
e pensionistas 
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Gustavo Manna é o orgulho 
de seu avô-coruja Luis Manoel 
de Araujo Pires, da Reduc, e o 
terror dos atacantes adversários 
pela sua agilidade no gol.

Thiago Oliveira, de oito anos, 
sobrinho da participante Sueli 
Pagano da Silva, de Jacareí/SP, 
pratica tae-kwon-do na graduação 
faixa Verde ponta Azul e já recebeu 
várias medalhas no Campeonato 
Paulista. 
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